
V E R Ã O
RUBEM BRAGA

UM am teo lnd te fi^d o : ydftr*>veja vocé o lque é clvlll- 
zaçãoXe o f q u e i |  a tra so . IjEm P aris  V>do m undo 

vai se em fibra no v irã o . W^m.oh&\áe>,'%exoa.s pobres 
e ricas vào\ paríT*^^cam po e asj pba4«<Ns<íi^iando-se 
m ilhares deVíâbh^ca^S* casas í^ojhercials. Aqui temos 
um  verão vimte v?zes^Mror que em P aris  — « só a 
gente rica s a \ d a  c idade. O com ércio não quer perder 
um  dia‘ s e q u e \  de lucros. O com ércio írancês, m uito  
m ais m odesto em seus lucros, perde m ais de um  mês 
por ano — sem ía la r  das casas que não se abrem  
nem no sábado nem  na seg u n d a-íe lra . Veja essa gente 
que está  suando al, p rag u e jan d o  con tra  o calor, com 
medo de In so lação : uns suam  porque são escravos; 
outros, p o rque  são a v a r e n to s . . .” .

Eu concordei — m esm o porque estava com calor 
demais p a ra  d isc u tir . N a verdade, o agôsto em P aris 
é um m ês deserto  •  a té  os jo rn a is  reduzem  suas pá­
ginas, porque os an unc ian tes se re traem  •  alguns 
milhões de leito res estão  fo ra . Os cronistas m andam  
de vez em quando um a no tlnha m uito  leve de algum a 
aldeia ou de a lgu m a p ra ia  do »M editerrâneo, e os 
Jornais sem  assu n to  publicam  unânim em ente, pe lo ' 
dia 15, um a re p o rtag em  clássica •  vazia m ostrando 
um a grande p ra ç a  ou um  "boulevard” com dois ou 
trAs gatos p in g a d o s .. .

Mas e stam os no Rio — e Já que devemos en­
fre n ta r o verão  vam os fazer Isso com grandeza d 'alm a. 
A Saúde P úb lica  nos dá conselhos lindos, m as nem 
todo« m ulto  fáceis de seg u ir. Comer legum es, por 
exemplo, é de um a tris teza  sem lim ites, a que Jam ais 
me su je ita re i sob nenhum  p re tex to . Não beber água 
às refeições é ou tro  conselho lindo que ninguém  se-

, gue. O conselho principal — "não vá à cidade, não 
trab a lh e"  — a Saúde Pública nôo dá, porque é 

I subversivo. Prolbe-nos qualquer bebida alcoólica — 
Ignorando assim  o quanto  um "chopp" geladinho é 
g ra to  ao coração carioca. Devíamos é econom izar du­
ran te  o Inverno p ara  beber "gin" tônica com suco 
de limão em Janeiro  em um bar refrigerado . Não 
fizemos Isso. D uran te  o ano a única providência para 
o verão íol o corte de m ultas grandes árvores e a 
poda catastró fica  de m ilhares de ou tra s .

Com um a su til m alícia, a Saúde Pública nos 
aconselha agora  a não andar ao sol. M ulto bonito — 
mas a té  o belíssim o " ílam bo yan t"  de meu am ige íol 
cortado, den tro  de suas terras, pelo facão dos agen­
tes arborlcldas do general, porque ensom brava uma 
c a lç a d a ...

Consolemo-nos na contem plação das dam as, essas 
nobres dam as fiéis que não fug iram  para  as se rras . 
Dizem que nesta  qu adra  devemos a m ar apenas as 
louras pálidas, m ulto  re frigeran tes, que partic ipam  
m ais da n a tu reza  da cenoura que do "beeí” , mas é 
Impossível não n o ta r que as m orenas queim adíssim as 
estão  m ais m agras e, vestidas de branco, m uito  mais 
lindas.

E v itar qu alquer conversa sôbre sideru rgia, pe­
tró leo  e P^ollcla E spec ia l. L er som ente livros de poetas 
m agros, como A ugusto M eyer e Carlos Drum m ond, 
e ao en ta rdecer B andeira, pois R ibeiro Couto e Vi­
nícius de M orais Já são perigosos e um poem a de 
Schm ldt n a tu ra lm en te  estup ora . T ira r  das paredes 
os Dl Cavalcanti e qualquer ou tro  abusador de côres 
quentes, u sa r apenas o Plcasso da fase azul e prin ­
cipalm ente V lam lnk.

Em  m úsica, Chopln e Debussy m oderadam ente. 
Na Im prensa ev itar Carlos Lacerda ou qualquer ou tro  
p rofissional suscetível de fácil acaloram ento  nos de­
bates, fugindo tam bém  aos estilos barrocos género 
C hateaubriand, «tc. Revista, ler ‘‘S om b ra" . Amigos, 
os m ais frios •  qu ie tos. Pequenas, gênero “grape te"  
ou “coca-cola” . . .


